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INTRODUÇÃO 
As plantas medicinais, em conjunto com seus metabólitos secundários, permitem vislumbrar 
a possibilidade de formulação de tratamentos eficazes e economicamente acessíveis, porém 
carecem de estudos científicos que validem suas propriedades (1). A Cannabis sativa, pelas 
características conceituais da ANVISA é uma planta medicinal e, os primeiros registros sobre 
o uso da Cannabis com fins medicinais são atribuídos ao imperador ShenNeng da China, para 
o tratamento da gota, reumatismo, malária (2). Entretanto, por volta de 1924, começou a 
difundir-se, não apenas no Brasil, mas em âmbito mundial, a tese de que o consumo da 
Cannabis era um mal. Com isso, o seu uso medicinal foi fortemente suprimido, deixando 
pacientes e cientistas longe da planta durante muito tempo (3). Atualmente, o uso da planta 
continua sendo ilegal, porém já se encontram no Brasil vários medicamentos à base de 
fitocanabinoides sendo o CBD a molécula mais estudada dentre os mais de cem produtos 
produzidos pela planta (4). Os fitocanabinoides, como o CBD, oriundos do metabolismo 
secundário da espécie C. sativa apresenta várias propriedades farmacológicas, inclusive as 
desordens neuropsiquiátricas como a ansiedade (5), depressão (5, 6). Entretanto, o estigma 
relacionado a Cannabis faz com que muitos profissionais da área da saúde, associem ao CBD 
as mesmas propriedades psicoativas do tetrahidrocanabinol (THC), principalmente a adição 
(7), deixando o uso do CBD como uma das últimas alternativas, quando o tratamento 
farmacológico não surte êxito. A descoberta da molécula em plantas que não a Cannabis, 
poderia então, tornar o CBD um fármaco de uso confiável. Recentemente pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) (8) identificaram a substância nos frutos e 
flores, de Trema micratha (L) Blume fazendo com que essa espécie nativa brasileira, possa 
ampliar o uso do CBD para fins medicinais sem barreiras legais e, até mesmo, 
preconceituosas. Entretanto, a literatura a respeito da planta é bastante controversa e escassa 
e estudos farmacológicos investigando as propriedades da planta se fazem necessários.  
 

OBJETIVOS 
Recentemente, em nossos laboratórios, foi verificado que a DL50 estimada para o extrato 
metanólico das folhas da planta (parte mais utilizada na medicina popular) é superior a 2000 
mg e, em protocolos de dose única (2g) e doses repetidas (100mg, 300mg e 1000mg) não 
foram encontrados sinais de toxidade relevantes, não havendo mortalidade dos animais 
submetidos aos tratamentos. Diante do exposto, no presente estudo, pretende-se avaliar os 
efeitos farmacológicos do extrato metanólico da planta, obtidos das folhas em ensaios pré-
clinicos para depressão e ansiedade, estabelecendo um paralelo com as atividades 
farmacológicas já apregoadas a Cannabis sativa. 
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METODOLOGIA 
Para os ensaios farmacológicos, foram utilizados camundongos adultos machos e fêmeas 
(25g a 30g) obtidos do Biotério Central da Univali, os quais foram tratados com o extrato 
metanólico de T. micrantha (EMTM) nas doses de 30mg ,100mg e 300 mg/Kg administrados 
por via oral 1h antes dos ensaios farmacológicos. Grupos tratados com solução salina e 2% 
de DMSO, Diazepam 0.75mg/Kg e Fenobarbital (40mg/Kg) foram utilizados como controles 
negativos e positivos, respectivamente, dos ensaios de ansiedade e convulsão. 
Primeiramente os animais foram submetidos ao teste do Open field (campo aberto) por seis 
minutos para avaliação dos efeitos dos tratamentos com o EMTM sobre a sua performance 
motora (9), através do número de cruzamentos e de atividade exploratória. Para avaliação de 
parâmetros de ansiedade, foi utilizado o teste da caixa – claro-escuro (6min) –, sendo 
cronometrada a latência de saída do lado escuro para o claro, bem como a frequência do 
tempo de permanência nesse lado (10). E, para os ensaios de convulsão, os animais foram 
submetidos ao teste da convulsão induzida pelo pentilenotetrazol (PTZ/ 80mg/kg, i.p.), sendo 
observados os efeitos dos tratamentos sobre o número e tipo de crises convulsivas, bem como 
sobre a latência para as crises e o número de óbitos por um período de uma hora (11). Todos 
os protocolos experimentais foram submetidos ao CEUA /Univali, sendo aprovados com o 
parecer 15/24 CEUA/Univali.  
 

RESULTADOS OBTIDOS 
Os resultados obtidos demonstraram que comparado ao grupo controle, o EMTM não 
promoveu alterações da performance motora dos animais (machos e fêmeas) no teste do 
Open field, não comprometendo os resultados dos demais testes comportamentais. No teste 
de ansiedade, comparado com o grupo controle, o efeito ansiolítico foi observado em machos 
já com a dose de 100mg/kg e em fêmeas com a dose de 300mg/kg. No teste de convulsão 
induzida por PTZ, em fêmeas, os tratamentos com as doses de 100mg e 300 mg/Kg, 
produziram aumento para o aparecimento das crises convulsivas, redução do número e 
crises, bem como redução do número de óbitos. Em machos, as doses de 100mg e 300mg/kg 
promoveram redução dos parâmetros de convulsão, porém sem significância estatística. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Embora sendo parciais e preliminares, os resultados, em conjunto, sugerem que as 
propriedades farmacológicas ansiolítica e anticonvulsivante presentes na C. sativa, também 
são encontradas em Trema micranta (L) Blume, propiciando a essa canabaceaea o potencial 
farmacológico como ansiolítico e anticonvulsivante, porém outros estudos são requeridos para 
determinar que fitoconstituintes são responsáveis por esses e outros efeitos farmacológicos 
da planta.  
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